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Acta N.º 5 / 2014 
                                                      12 de Março de 2014 

 
---------------------------------------------LOCAL- -------------------------------------------------------------- 

Sala de reuniões da Câmara Municipal, no Edifício dos Paços do Concelho. 

---------------------------------------------INICIO---------------------------------------------------------------- 

16 horas. Verificada a existência de quórum, o Sr. Presidente declarou aberta a reunião. 

-------------------------------ACTA DA REUNIÃO ANTE RIOR------------------------------------------- 

Aprovada por unanimidade a acta da reunião anterior, tendo sido dispensada a leitura da 

mesma em virtude de terem sido enviadas fotocópias a todos os membros com a devida 

antecedência. 

----------------------------------------DISPONIBILIDADES-------------------------------------------------- 

A Câmara tomou conhecimento do Resumo Diário da Tesouraria nº 48, respeitante ao 

dia 11 de Março de 2014, cujos resultados demonstram: Operações Orçamentais: 

167.804,50 € (cento e sessenta e sete mil, oitocentos e quatro euros e cinquenta 

cêntimos), Operações de Tesouraria: 79.665,37€ (setenta e nove mil, seiscentos e 

sessenta e cinco euros e trinta e sete cêntimos). 

------------------------------------------PINHAL MA IOR------------------------------------------------------

CONSTRUÇÃO DE INCINERADORA – CIRAE 

Presente ofício da Pinhal Maior, Associação de Desenvolvimento do Pinhal Interior Sul, 

datado de 18 de Fevereiro de 2014, no qual informa sobre necessidade de construção 

de incineradora para o canil intermunicipal e solicitam a comparticipação do Município de 

Mação, no valor de 5.000,00€ para a referida obra. 

A Câmara deliberou por unanimidade enviar a comparticipação solicitada. 

-------------------------ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE LA MEGO-------------------------------------

ENVIO DE MOÇÃO 

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Assembleia Municipal de Lamego, datado 

de 5 de Março de 2014, na qual enviam cópia da moção “Em defesa de uma Justiça 

justa e do Tribunal de Círculo e Comarca de Lamego”, aprovada por unanimidade na 

sessão de 24 de Fevereiro de 2014 desta Assembleia Municipal. 

-------------------ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL  DO CARATÃO-----------------

PEDIDO DE APOIO PARA SUBSTITUIÇÃO DE COBERTURA DE E DIFICIO 

Presente ofício da Associação Recreativa e Cultural do Caratão, datado de 21 de 

Fevereiro de 2014, na qual informam sobre as condições de degradação da cobertura do 

edifício principal desta associação e da necessidade de procederem a obras de 

substituição da referida cobertura. Solicitam apoio de materiais de construção no valor 
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de 4.898,40€, ficando a mão de obra da responsabilidade dos elementos desta 

associação. 

A Câmara deliberou por unanimidade conceder o apoio solicitado de 4.898,40€ em 

materiais de construção para apoio à obra de substituição da cobertura do edifício 

principal desta associação. 

--------------------------------LARES DA BOA VONTAD E------------------------------------------------

EXTINÇÃO DE DIREITO DE SUPERFÍCIE 

A Câmara tomou conhecimento de ofício de Lares da Boa Vontade, datado de 12 de 

Fevereiro de 2014, no qual acusa recepção do ofício do Gabinete Jurídico da Câmara 

sobre extinção do direito de superfície e informa que não foi possível a realização do 

projecto de construção de Lar em Mação, no prazo de cinco anos estipulado no contrato 

celebrado entre as duas entidades. Agradece ainda toda a colaboração do Município de 

Mação e lamenta que o projecto não tenha sido concluído. 

-------------------------FINALISTAS 12º ANO / OS MA GALHÃES------------------------------------

PEDIDO DE APOIO 

Presente carta de um grupo de alunos do 12º ano da Escola Secundária de Mação, 

datado de 24 de Fevereiro de 2014 no qual informam sobre intenção de realizar um festa 

em conjunto com “Os Magalhães” para angariação de fundos para a viagem de finalistas 

que pretendem realizar. Solicitam apoio da Câmara com a cedência do antigo Quartel 

dos Bombeiros Voluntários de Mação. 

A Câmara deliberou por unanimidade que o espaço solicitado não é apropriado para a 

realização da actividade descrita e deliberou por unanimidade apoiar este grupo de 

jovens com o montante de 200,00€, a exemplo do apoio concedido a associações que 

organizam Festas de Verão. 

----------------------------ASSOCIAÇÃO ALZHEIMER PO RTUGAL----------------------------------

PROPOSTA DE PARCERIA 

Presente ofício da Associação Alzheimer Portugal, datado de 28 de Janeiro de 2014 no 

qual é apresentada proposta de celebração de protocolo com a finalidade de apoiar as 

pessoas com demência, os seus familiares e os profissionais do concelho de Mação e 

que terá um custo anual de 1.716,00€. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

------------------------------------FEIRA MOSTRA 2014----------------------------------------------------

O Sr. Presidente iniciou a sua intervenção referindo que, após a análise e discussão de 

reuniões anteriores, e dada a concordância de todos, a Feira Mostra de 2014 será 

realizada em dois fins de semana, que serão 28 e 29 de Junho e 4, 5 e 6 de Julho de 
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2014 e deixar à consideração dos artesãos e espaços de restauração poderem participar 

nos dois fins de semana. Informou que estão para ter inicio as obras da Galeria do 

Centro Cultural Elvino Pereira, que deverão estar finalizadas nessa altura e assim, no 

dia 28 de Junho inaugurar-se-ia aquele espaço com uma exposição de artistas plásticos 

naturais de Mação, também como homenagem ao pintor José Alexandre. Mais referiu 

que, neste fim de semana irão realizar-se as Marchas de Mação e poderia também 

realizar-se a cerimónia de homenagem aos empresários do concelho distinguidos pelo 

IAPMEI, no Auditório do Centro Cultural Elvino Pereira, dividindo assim as actividades 

da Feira Mostra neste Fim de Semana entre o Largo da Feira e o Centro Cultural. 

Referiu ainda que a animação da noite de sábado estará a cargo do Grupo Alf, formado 

também com elementos de Mação. 

Relativamente ao espaço, foi unânime que se alargue um pouco o espaço da Feira até 

ao Anfiteatro José Costa, de forma a haver um melhor aproveitamento do espaço. 

O Sr. Presidente apresentou a proposta, em relação aos três ou quatro espaços de Bar, 

que os mesmos possam ser cedidos, por sorteio, a todos os agentes económicos do 

concelho que tenham espaços de café pois será uma forma de participação destes 

agentes económicos. 

Relativamente à animação, na sexta feira teremos o David Carreira, no Sábado a 

animação estará a cargo dos Lucky Duckies e no Domingo teremos a fadista Ana Moura. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que a Feira encerra cedo demais, pelo que entende 

que poderia ser interessante manter alguma animação após o fim dos espectáculos, de 

forma a prolongar o entretenimento durante a noite, e dá como exemplo a possibilidade 

de actuarem dj’s e de se instalar uma box. Esta seria uma forma dos bares que irão 

estar na Feira poderem rentabilizar a sua participação pois, se tal não acontecer, 

poderão não ter o retorno esperado. 

Relativamente aos espaços de restauração, considera que seria positivo manterem 

alguns espaços abertos mesmo durante a semana entre os dois fins de semana, 

devendo ter-se em atenção a segurança. 

O Sr. Vereador César Estrela considera interessante o programa de inauguração da 

Galeria do Centro Cultural e relativamente à contratação de DJ’s, considera que seria 

interessante contratar os Dj’s de Mação que se organizariam entre eles, podendo fazer 

um concurso e animariam bastante o espaço com uma despesa menor para a Câmara. 

O Sr. Presidente considera interessantes as ideias apresentadas para animação do 

espaço da Feira após o final dos espectáculos e em relação aos espaços de bares 

considera que os mesmos poderão ser três. Relativamente à segurança refere que esta 



 5

é a questão que mais o preocupa mas os serviços vão pedir orçamentos às empresas 

de segurança de forma a tentar resolver este problema da melhor forma possível. 

Termina referindo que a Câmara vai trabalhar nas sugestões apresentadas e continuar-

se-á a debater este assunto em próximas reuniões. 

---------------------------ENCONTRO DE MAÇAENSES EM LISBOA-------------------------------- 

O Sr. Presidente informou que vai decorrer no próximo dia 22 de Março de 2014 o 

Encontro de Maçaenses em Lisboa, nas instalações do Clube GBES, junto ao Cais do 

Sodré. Este encontro tem como objectivo ir ao encontro dos maçaenses que vivem em 

Lisboa, tentar criar, a partir do mesmo, uma maior ligação entre as pessoas que estão 

em Lisboa com o concelho, a Câmara, a nossa realidade, as nossas associações e as 

nossas gentes de forma a criar-se uma rede que permita ajudar o concelho. Mais refere 

que a Câmara vai essencialmente para ouvir, receber contributos, críticas e tudo o mais 

que as pessoas entenderem dizer sobre o concelho mas também para mostrar aquilo 

que andamos a fazer e o que está perspetivado para o futuro próximo. Pretende-se que, 

neste dia possa haver um debate sério e franco sobre o concelho e que as pessoas que 

estiverem presentes possam também, a partir desta data, ter um maior relacionamento 

com o concelho. Considera que o objectivo final deste encontro será criar uma base de 

contactos regulares com estas pessoas. Informa que o programa previsto é termos uma 

apresentação em duas ou três partes breves sobre o concelho e as áreas que 

entendemos devem ser mais debatidas e em seguida receber todos os contributos que 

os presentes queiram dar. Em seguida teremos um momento musical com a Banda 

Filarmónica União Maçaense e a Francisca Correia que vão também mostrar que, nesta 

área se tem feito coisas muito interessantes. Para terminar haverá um momento de 

convívio com degustação dos produtos da nossa terra.  

Espera que se possa sair deste encontro estabelecendo uma base de contactos 

regulares e criar um fórum que não deve ser demasiado formal mas que se fosse 

possível criar ali alguns pontos aglutinadores das pessoas de Mação em Lisboa, poderia 

ser interessante para o concelho de Mação. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que está agradado com o facto desta iniciativa se ir 

realizar pois foi sempre um defensor de criar formas de aproximação com quem vive fora 

do concelho. Considera que este primeiro encontro será mais para as pessoas se 

conhecerem e para se lançar o projecto e considera que, após este primeiro passo,  

deve avançar para medidas mais concretas  no sentido de aproximar efectivamente as 

pessoas do concelho e fazer com que as pessoas venham cada vez mais ao concelho. 

O Sr. Vereador António Louro refere que considera este encontro um primeiro passo e o 



 6

mais importante é conseguir criar uma forma de fazer circular a informação entre o 

concelho e as pessoas que vivem fora e passar a ideia que o município está aqui como 

um elo facilitador desta relação e que está empenhado nela. Considera que não será 

fácil não deixar cair esta actividade na rotina mas que o mais importante é passar a 

mensagem que o município está muito interessado na presença destas pessoas no 

concelho e, acima de tudo tentar criar uma sinergia que nos permita fazer chegar toda a 

informação sobre o concelho às pessoas que vivem fora do concelho e fazê-los perceber 

que estamos disponíveis a receber os seus contributos. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que o grande drama que o concelho pode vir a ter é 

com a geração dos jovens dos nossos filhos pois, enquanto a nossa geração ainda tem 

uma grande ligação à terra natal, a geração dos nossos filhos está a perder essa 

ligação, o que fará com que à medida que a nossa geração for desaparecendo, os 

nossos filhos deixarão de vir. Considera que, neste encontro, estaremos a falar, 

sobretudo, para “gente velha” e refere que será interessante ver quantas pessoas jovens 

estarão neste encontro. 

O Sr. Presidente refere que está completamente de acordo com o que foi dito pelo Sr. 

Vereador Nuno Neto mas refere que, honestamente, tem alguma esperança na geração 

dos jovens que têm agora cerca de vinte anos, pois sente-os com alguma preocupação. 

Considera que o desafio é manter esta chama acesa e fazer um esforço redobrado para 

isso, pois a “lei da vida” vai naturalmente afastá-los. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que, relativamente a esta temática, e considerando 

que o nosso concelho tem cerca de 40% da população com mais de 65 anos, deve-se 

apostar nesta geração mais nova e para além do carinho e apoio que lhes é 

disponibilizado, deve-se pensar em criar alguma iniciativa mais virada para os jovens e o 

primeiro fim de semana da Feira Mostra poderá ser um bom exemplo disso, bem como, 

a Festa do Pereiro é também um exemplo pois é bastante popular junto dos mais jovens 

que ali se reúnem todos os anos. 

--------------------------------ÁGUAS DO CENTRO---- -----------------------------------------------------

INFORMAÇÃO SOBRE COMPROMISSOS ASSUMIDOS ENTRE O MUN ICÍPIO DE 

MAÇÃO E A EMPRESA ÁGUAS DO CENTRO 

O Sr. Presidente informou que se realizou ontem uma reunião com os responsáveis das 

Águas do Centro e ficou decidido que a referida empresa irá colocar por escrito a 

informação que prestaram na referida reunião e que foi a seguinte: 

- foi aberto o concurso para o abastecimento de água ao concelho de Mação, que irá ser 

efectuado de três origens, Albufeira de Castelo de Bode (ETA da Cabeça Gorda), 
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Albufeira das Corgas. Neste concurso está também prevista a construção de condutas 

adutoras numa extensão de cerca de 71.250 metros, construção do reservatório da 

Serra, a remodelação dos reservatórios de Aboboreira, Chão de Codes, Chão de Lopes, 

Aldeia de eiras, Amêndoa, Alto do Pereiro, Mação, Vale da Mua, Degolados, Envendos, 

Caratão, São José das Matas, Galega e Rouqueira, a construção do reservatório do 

Chão do Brejo, a integração e reabilitação geral dos reservatórios de Vale de Vacas, 

Casas da Ribeira, Carvoeiro e Penhascoso 2, a remodelação do edifício de tratamento 

de Lameira da Raposa, a remodelação do sistema elevatório de Carvoeiro e a execução 

do sistema elevatório de Vale da Mua. 

- relativamente ao abastecimento de água á freguesia de Cardigos o projecto está 

concluído e prevê-se o lançamento do concurso até final do 1º semestre de 2014. 

- relativamente ao saneamento, a empreitada para a execução da ETAR de Mação já foi 

adjudicada e está em preparação o concurso para a empreitada de construção das 

ETAR compactas de Cardigos, Ortiga 1, Ortiga 2 e Envendos. Está em preparação mas 

ainda a aguardar uma posição da APA a empreitada para execução de fossas sépticas 

com órgãos complementares de filtração de Envendos 2, Carvoeiro I e II, Aboboreira I e 

II, Penhascoso I e II, São José das Matas e Vales de Cardigos. 

O Sr. Presidente informou ainda que este investimento rondará os 7.000.000,00 € e de 

acordo com o que foi transmitido pela empresa, todos os compromissos assumidos 

pelas Águas do Centro na adesão de Mação vão ser cumpridos e a ETAR de Mação irá 

começar a obra muito brevemente e estará concluída no fim do Verão e todas as outras 

obras terão de estar concluídas no prazo de um ano pois tem apoio de fundos 

comunitários e o QREN só apoia obras concluídas até Abril de 2015. Considera que será 

muito difícil conseguir cumprir estes prazos, mas a empresa informou que terá várias 

frentes de obra e está convencida que tudo será feito dentro dos prazos. 

O Sr. Vereador António Louro refere que finalmente está consubstanciado o 

investimento que se esperava desde a adesão do Município às Águas do Centro e com 

este investimento serão supridos os nossos problemas nesta área para as próximas 

décadas e por isso fica alcançado o grande objectivo da adesão. Informou que ainda 

está a ser feita a avaliação do património que o município cedeu e depois dessa 

avaliação estar concluída, essa renda vai servir para pagar o capital social da entrada do 

município nas Águas do Centro. Espera que se cumpra o que está programado pois é 

fundamental para que se resolvam os problemas existentes no concelho. 

O Sr. Vereador César Estrela fez a seguinte intervenção: 
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“Através de empresas constituídas em parceria com os municípios, o grupo Aguas de 

Portugal é responsável pela gestão e exploração de Sistemas Multimunicipais. 

No concelho de Mação, a “empresa” Águas do Centro, integrante do grupo Águas de 

Portugal atua no abastecimento de água em “alta”, isto é, na captação, transporte e 

tratamento da água urbana bem como na recolha, tratamento e rejeição de águas 

residuais urbanas e industriais. 

À Autarquia de Mação compete a distribuição de água para consumo público, a 

cobrança dos consumos e o pagamento do abastecimento ao fornecedor. 

Os compromissos assumidos por esta “empresa” e pela autarquia mereceram, de início, 

o aplauso de todos os munícipes. Porém, a realidade, é crua por vezes, e contrasta com 

as expetativas criadas.  

No menos mau, tanto o tratamento como a distribuição vão satisfazendo as condições 

médias previstas. 

No pior, seja, na área do saneamento de águas residuais (recolha, tratamento e rejeição 

de águas residuais urbanas e industriais através da reciclagem e reutilização) tem 

havido um constante alheamento dos problemas existentes e um adiar das soluções que 

se impõem.  

O Parlamento aprovou recentemente as propostas de lei que estabelecem o regime 

jurídico dos serviços municipais de abastecimento público de água, saneamento de 

águas residuais urbanas e de gestão de resíduos, que entre outros, deixa à Entidade 

Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) o poder para fixar as tarifas 

dos sistemas municipais de água e saneamento, com poderes de aplicação de multas e 

cobrança coerciva. 

Por outras palavras, privatização. Não se podendo privatizar o bem público que é a 

água, ensaia-se a privatização do sistema do seu ciclo urbano. Percebe-se que a água 

se esta a converter num grande negócio.  

Mas este negócio trará a curto prazo um aumento dos riscos políticos, sociais, 

económicos e ambientais. E se as pessoas não tiverem acesso a água devido às 

atividades de uma empresa, a autarquia coloca em risco sua reputação, a sua história e 

a capacidade para operar neste vetor. 

A forma como gerimos este bem essencial é o espelho do que somos como 

comunidade. Ou aceitamos de braços cruzados que a água sirva para dar lucro a 

poucos ou obrigamo-nos a geri-la em nome de todos e para o bem de todos.  

Por isto, pretende-se saber: 

A AC é uma empresa é público/privada? Sendo semi-pública, qual a cota da CMM? 
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Quais as diferenças entre serviço público e privado?  

Quem vai passar a controlar a água que bebemos?  

Os preços vão ou não aumentar?  

O que é que o munícipe ganha com isto?  

A autarquia recebeu pelas infra-estruturas que passou para a AC?  

Quanto é que a autarquia recebeu pela ETA Alto Pereiro, e pelo sistema que lá 

implementou para o controle de ferro da água? 

Tendo em conta que as aldeias são abastecidas por nascentes e furos, quantos são 

esses furos e quem paga a electricidade das bombas artesianas e até das bombas 

doseadoras? 

A piscina de Mação utiliza água de um furo que sabemos que a AC fez mas também 

utiliza água da rede. Esta é paga? 

Quais são as obrigações da AC? 

Este ano serão pagos 290 mil euros? Onde estão orçamentados? 

Relativamente ao saneamento: 

A ETAR de Mação, segundo julgo, pertence a essas aguas do centro, quando é q fazem 

obras? E na ETAR da Ortiga?” 

O Sr. Vereador António Louro inicia a sua intervenção informando que, antes de 2001, 

Mação já tinha pronto um projecto de construção de uma barragem entre o Caratão e o 

Castelo e um estudo de abastecimento de água ao concelho a partir daí, com uma única 

elevação para a zona do Brejo e todo o concelho, com excepção de Cardigos seria 

abastecido a partir dessa barragem. Mais informou que durante 2002 e 2003 a Câmara 

tentou arranjar financiamento para a execução deste projecto mas nessa altura o 

Governo entendeu que este não era o caminho e que os municípios não se poderiam 

financiar per si e que deviam aderir a sistemas multimunicipais e Mação deveria aderir 

ao Tejo e Soraia. Este sistema nunca arrancou e após alguns anos foi decidido pelo 

Governo que Mação deveria aderir às Águas do Centro, o que foi solicitado pelo 

município mas que, devido a várias objecções das Águas do Centro, essa adesão só se 

efectivou em Janeiro de 2009.  

Informou ainda que a empresa Águas do Centro é totalmente pública, sendo 51% do 

capital das Águas de Portugal e 49% dos municípios aderentes. 

Continuou informando que Mação entrou neste sistema com a premissa que as Águas 

do Centro iriam proceder à construção da barragem, fazer o sistema de abastecimento 

de água em alta e fazer a renovação do parque de ETAR’s, sendo que o que hoje está 

na informação da empresa e que vai ser concretizado é tudo o que foi contratualizado, 
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com excepção da construção da barragem. Considera que a referida barragem seria um 

investimento que seria sempre bom para o concelho pois seria uma boa reserva de água 

que poderia ter outras utilizações para além do abastecimento de água pois um espelho 

de água naquele local seria mais um ponto de interesse do concelho pois aquela é uma 

zona muito bonita, mas não foi possível fazer este investimento e, na realidade, o mais 

importante é que sejam resolvidos os problemas do abastecimento e qualidade da água 

e do saneamento. 

Informou ainda que as Águas do Centro já fizeram alguns furos, investimentos que a 

Câmara tinha vindo a adiar na expectativa da efectivação da adesão e montaram dez 

desferrizadores usados que já não eram necessários noutros municípios. No momento 

da adesão, Mação tinha 66 sistemas de abastecimento dos quais as Águas do Centro só 

aceitaram Mação, as sedes de freguesia, São José das Matas, Chão de Codes, Chão de 

Lopes e Vales, tendo ficado da responsabilidade da Câmara todos os sistemas 

pequenos que abasteciam populações com menos de 250 habitantes que se previa 

poderem ser ligados às condutas que serão construídas. 

Relativamente ao capital que a Câmara de Mação terá na empresa das Águas do 

Centro, com a concretização final da adesão esse valor será de 2% dos 49% que 

pertence aos municípios aderentes. 

No que concerne ao controle da qualidade da água, informa que a Câmara controla a 

qualidade da água, independentemente se a mesma é fornecida pelas Águas do Centro 

ou pela Câmara e as análises são feitas no laboratório da A.Logos. 

Relativamente ao abastecimento da piscina, foi feito um furo que, durante 90% do ano é 

suficiente para a renovação da água da mesma mas como este é um furo de baixo 

caudal, uma vez por ano, quando é necessário esvaziar completamente a piscina e 

voltar a encher, é necessário o reforço da água da rede mas que é evitado o mais 

possível pois a água da rede tem de ser paga às Águas do Centro. 

Relativamente ao contrato de concessão, informa que o mesmo foi feito por 30 anos e 

como qualquer contrato, o mesmo poderá ser denunciado mas isso será muito difícil 

pois, após estes investimentos seria muito difícil ao município denunciar este contrato. 

Refere ainda que, o que está em discussão neste momento, é que as Águas do Centro 

enquanto empresa de exploração de sistemas, não tem qualquer futuro viável, pois 

quando se está no interior do País, abrangendo cerca de 400.000 consumidores, onde 

se está a perder população e a diminuir o consumo de água, a viabilidade económica 

não existe. O que está em discussão é as Águas do Centro e outros sistemas integrarem 

a EPAL para poder ser viável manter esta estrutura. 
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O Sr. Vereador Nuno Neto refere ter alguma preocupação com a conclusão das obras 

referidas pois, atendendo à quantidade de obras previstas, parece-lhe ser escasso o 

tempo para a sua realização até Abril de 2015. 

---------------------------REQUERIMENTO – CERTIDÃO AUGI --------------------------------------- 

REQUERENTE: DOMINGOS ALVES 

Face à informação dos Serviços Técnicos que fica anexa ao requerimento de Domingos 

Alves, registado na secretaria sob o nº 49 em 24 de Fevereiro de 2014, em que requer 

parecer da Câmara Municipal nos termos da Lei das Áreas Urbanas de Génese Ilegal 

(AUGI), sobre a celebração de um acto ou negócio jurídico do qual resulta ou pode vir a 

resultar a constituição de compropriedade ou a ampliação do número de compartes dos 

prédios rústicos com os artigos nº 18 da secção AU, artigo nº 177 da secção AQ e o 

artigo nº 112 da secção AV da Freguesia de Cardigos, a Câmara deliberou por 

unanimidade, informar o requerente que não se veem inconvenientes na realização do 

acto ou negócio jurídico do qual resulta ou pode vir a resultar a constituição de 

compropriedade ou a ampliação do número de compartes dos prédios rústicos com os 

artigos nº 18 da secção AU, artigo nº 177 da secção AQ e o artigo nº 112 da secção AV 

da Freguesia de Cardigos. 

REQUERENTE: MARIA ALICE PEREIRA ALVES 

Face à informação dos Serviços Técnicos que fica anexa ao requerimento de Maria Alice 

Pereira Alves, registado na secretaria sob o nº 57 em 7 de Março de 2014, em que 

requer parecer da Câmara Municipal nos termos da Lei das Áreas Urbanas de Génese 

Ilegal (AUGI), sobre a celebração de um acto ou negócio jurídico do qual resulta ou pode 

vir a resultar a constituição de compropriedade ou a ampliação do número de compartes 

dos prédios rústicos com os artigos nº 5 da secção AD, artigo nº 20 da secção AA da 

Freguesia de Envendos, a Câmara deliberou por unanimidade, informar o requerente 

que não se veem inconvenientes na realização do acto ou negócio jurídico do qual 

resulta ou pode vir a resultar a constituição de compropriedade ou a ampliação do 

número de compartes dos prédios rústicos com os artigos nº 5 da secção AD, artigo nº 

20 da secção AA da Freguesia de Envendos. 

-------------------------------- OBRAS PARTICULARES  ------------------------------------------------- 

Tendo em conta os pareceres dos serviços técnicos e feita a apreciação dos projectos 

de arquitectura, a Câmara deliberou por unanimidade que se notifique os requerentes 

para suprir, no prazo de 90 dias as omissões/deficiências constantes do parecer dos 

Serviços Técnicos dos seguintes processos: 
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- Ilidio da Silva Esteves Fernandes, União de Freguesias de Mação, Penhascoso e 

Aboboreira 

- UNICER – Bebidas de Portugal SGLS, SA, Freguesia de Envendos 

-------------------------------- OBRAS PARTICULARES  ------------------------------------------------- 

Tendo em conta os pareceres dos serviços técnicos e feita a apreciação dos projectos 

de arquitectura, a Câmara deliberou por unanimidade aprovar, devendo ser solicitados 

os projectos das especialidades nos termos do previsto no regime jurídico da 

urbanização e da edificação, o seguinte processo: 

- De Luís Marques Alves, Freguesia de Penhascoso 

- De Cassilda de Jesus Faustino Ribeiro Batista, União de Freguesias de Mação, 

Penhascoso e Aboboreira. 

-------------------------------- OBRAS PARTICULARES  ------------------------------------------------- 

Tendo em conta os pareceres dos Serviços Técnicos e das entidades intervenientes e 

encontrando-se os mesmos completos com projectos das especialidades, a Câmara 

deliberou por unanimidade, licenciar as seguintes obras: 

- De Maria Andrade de Oliveira Pereirinha, residente em Carnide, para legalização de 

moradia unifamiliar . 

-----------------------------------SR PRESIDENTE DA CÂMARA---------------------------------------- 

APOIO FESTAS DE VERÃO 

O Sr. Presidente propõe que, a exemplo dos anos anteriores, a Câmara conceda um 

apoio no valor de 200,00€ (duzentos euros) para a elaboração dos cartazes 

promocionais das Festas de Verão do Concelho de Mação. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

Mais foi deliberado a exigência da apresentação do cartaz promocional das Festas para 

recebimento do referido subsídio. 

BTL – LISBOA 

O Sr. Presidente informou que o município de Mação vai estar presente na BTL, de 12 a 

16 de Março de 2014, em Lisboa, em conjunto com os municípios da Comunidade 

Intermunicipal do Médio Tejo, com a colaboração da Pinhal Maior, da Adirc e da Tagus. 

COOPERATIVA OLIVICOLA DE ORTIGA 

O Sr. Presidente informou que a Câmara foi contactada pela Cooperativa Olivícola de 

Ortiga que informou sobre a realização da Feira do Azeite, a exemplo do ano passado, e 

propõe que seja dado o mesmo apoio do ano passado, nomeadamente, a cedência do 

palco e promoção da Feira. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 
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19º ANIVERSÁRIO DO GRUPO CULTURAL OS MAÇAENSES 

O Sr. Presidente apresentou um voto de congratulação pela passagem do 19º 

aniversário do Grupo Cultural “ Os Maçaenses” e pela festa que levaram a efeito no 

passado fim de semana. Informou que, também nesta data, o Grupo inaugurou 

formalmente a sua sede no edifício da antiga Escola Secundária de Mação e 

homenagearam os membros do Grupo já falecidos com a colocação das suas fotografias 

numa das salas da referida sede. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MAÇÃO – SESSÃO SOLENE DIA 2 5 DE ABRIL 

O Sr. Presidente informou que foi solicitado ao Sr. Presidente da Assembleia Municipal, 

a realização de uma sessão solene da Assembleia Municipal de Mação, no dia 25 de 

Abril de 2014, no âmbito da comemoração dos 40 anos do 25 de Abril. Mais informou 

que o Sr. Presidente da Assembleia Municipal acedeu ao pedido pelo que se realizará 

uma sessão solene, no Auditório do Centro Cultural Elvino Pereira, pelas 17:00 horas do 

dia 25 de Abril. Informou ainda que esta sessão solene vai ser precedida de exposição 

de trabalhos efectuados pelos alunos da escola e das nossas férias escolares e um filme 

sobre o 25 de Abril. Pelas 21:00 horas realizar-se-á também no Auditório, uma 

actividade denominada “ À conversa com…”que será conduzida pelo Prof. Mário Tropa e 

terá como tema o 25 de Abril. 

Durante a manhã do dia 25 de Abril decorrerão as habituais actividades desportivas, 

com o Passeio Pedestre e Passeios de Bicicleta. 

SR. BISPO DE PORTALEGRE – VISITA A MAÇÃO 

O Sr. Presidente informou que o Sr. Bispo da Diocese de Portalegre e Castelo Branco 

esteve quatro dias em visita pastoral à paróquia de Mação e no âmbito dessa visita, 

deslocou-se à Câmara, onde cumprimentou e trocou algumas ideias com o Presidente e 

os Srs. Vereadores. 

REUNIÃO COM O SR. MINISTRO POIARES MADURO 

O Sr. Presidente informou que teve uma reunião com o Sr. Ministro Poiares Maduro na 

qual foram expostas as preocupações relativas à manutenção dos serviços públicos 

junto das populações e o que lhe foi transmitido pelo Sr. Ministro foi que, em relação a 

esta questão, o que está previsto é que não haverá encerramentos de serviços públicos 

sem que houvessem alternativas, ou seja, todos os municípios continuarão a ter os 

serviços públicos que hoje têm, não querendo isto dizer que estejam instalados nos 

mesmos locais e a fazer tudo aquilo que hoje fazem, pois poderá haver algumas 

alterações no número de funcionários ou do local onde funcionarão. 
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Mais referiu que o Sr. Ministro também informou que, em relação aos fundos 

comunitários, a partir de Setembro os municípios poderão aceder aos fundos 

comunitários e pela primeira vez haverá uma discriminação positiva no acesso aos 

mesmos pois a questão do despovoamento do interior e das consequências que esse 

facto já está a ter para o País, o briga a uma política diferente. As CCDR’s vão qualificar 

os municípios em função das suas tipologias e, para alguns tipos de concursos, 

concorrerão municípios qualificados da mesma forma, com as mesmas tipologias, 

porque da forma como funcionou o último Quadro Comunitário de Apoio, em que tinha 

como critério o número de população abrangida por determinada iniciativa comunitária, 

municípios como Mação nunca conseguiriam apoio para fazer, por exemplo uma 

estrada, se concorressem com municípios como Castelo Branco, pois a população que 

iria ser abrangida era significativamente menor. Mais informou que haverão fundos 

especificamente para territórios com baixa densidade populacional, nomeadamente no 

que diz respeito à valorização dos produtos que se produzem nesses territórios. 

Informou ainda que o Quadro Comunitário de Apoio ainda está em discussão com a 

Comunidade Europeia e por isso teremos de aguardar o fim das negociações para 

podermos analisar as possibilidades que se nos apresentarão nesta área. 

INTERVENÇÃO EM IMÓVEL 

O Sr. Presidente informou que está a decorrer a intervenção no imóvel junto à Igreja 

Matriz do qual a Câmara tem a posse administrativa da obra e quando a mesma for 

concluída, seguirá os trâmites legais, será enviada a respectiva nota de conta ao 

proprietário do imóvel para que proceda ao pagamento do que a Câmara gastar naquela 

intervenção. 

ACÇÃO POPULAR CONTRA O ESTADO 

O Sr. Presidente informou que foi convocado para estar, no próximo dia 17 de Março de 

2014, no Supremo Tribunal Administrativo e se proceder à entrega da Acção Popular 

contra o Estado Português, contra o Governo e o Primeiro Ministro relativamente ao 

encerramento do Tribunais Judiciais. 

VIAGEM A FRANÇA 

O Sr. Presidente informou que, na sequência da discussão em anterior reunião sobre os 

critérios para a Viagem de Estudo a Espanha e França, foram consideradas as 

sugestões apresentadas nessa reunião e os referidos critérios foram alterados de forma 

a permitir mais facilmente a participação de jovens que residem no concelho de Mação 

mas que estudem fora do concelho. Mais informou que foi também considerada a 

sugestão apresentada na mesma reunião sobre a obrigatoriedade dos alunos que 
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participam nesta viagem apresentarem um trabalho sob a forma de relatório ou 

exposição de fotos ou outras, sobre a viagem e que deverá ser apresentada no inicio do 

ano lectivo seguinte. 

----------------------------------VEREADOR ANTÓNIO LOURO-----------------------------------------

INTERVENÇÕES EM ARRUAMENTOS 

O Sr. Vereador António Louro informou que já se procedeu a uma pequena intervenção 

na povoação de Casal da Barba Pouca, no acesso a uma habitação, que foi solicitado 

pelo Sr. Vereador César Estrela em anterior reunião. 

Mais informou que estão a decorrer os trabalhos de melhoramento das valetas da Rua 5 

de Outubro, em Mação. 

Mais informou que, após alguns meses de paragem das máquinas, recomeçaram os 

trabalhos de manutenção dos estradões florestais, encontrando-se as máquinas a 

laborar no território entre o Pereiro e o Castelo. 

----------------------------------VEREADOR VASCO MA RQUES----------------------------------------

INTERVENÇÃO NA PRAIA FLUVIAL DE ORTIGA 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que continua a decorrer a intervenção na Praia 

Fluvial de Ortiga, tendo sido já substituídos os azulejos e a obra continua a decorrer, 

faltando somente a zona de atracagem dos barcos. 

--------------------------------------VEREADOR NUNO NETO--------------------------------------------

CONCURSO DE VINHOS EM PEREIRO 

O Sr. Vereador Nuno Neto informou que, no próximo fim de semana, vai decorrer na 

povoação de Pereiro, o habitual Concurso de Vinhos com prova de vinhos produzidos 

naquela localidade e deixa o convite a todos os membros da Câmara para a referida 

actividade. 

TRANSPORTES ESCOLARES 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que foi contactado por algumas pessoas de Pereiro 

que solicitaram a possibilidade de criação de uma paragem de recolha das crianças que 

utilizam os transportes escolares no Pereiro Cimeiro. 

O Sr. Presidente refere que com certeza se poderá criar uma paragem no Pereiro 

Cimeiro se se verificar a necessidade da mesma. 

REGULAMENTO DE APOIO ÀS ASSOCIAÇÕES 

O Sr. Vereador Nuno Neto considera que o Regulamento de Apoio às Associações do 

concelho de Mação deverá ser revisto pelo que deixa a sugestão de que, com tempo se 

prepare as alterações necessárias ao referido regulamento para o próximo ano. 

ENCONTRO DE ASSOCIAÇÕES 
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O Sr. Vereador Nuno Neto informa que, tal como tinha proposto na reunião realizada na 

Queixoperra, a Associação do Pereiro está disponível para realizar a próxima reunião de 

associações do concelho, a qual deverá ocorrer em Outubro. 

----------------------------------------- ENCERRAMENTO ------------------------------------------------- 

E não havendo mais assuntos a tratar, o Sr. Presidente encerrou a reunião, da qual, 

para constar foi lavrada a presente acta que, depois de aprovada vai ser assinada na 

forma legal e que eu, Maria Manuela Martins Filipe, Assistente Administrativa, subscrevo 

e assino: 


